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OS MUSEUS E A EDUCAÇÃO PATRIMONIAL EM OURO PRETO:  

efetivação, desenvolvimento e apropriação 

 

Isadora Parreira Ribeiro1 

 

Considerando a trajetória preservacionista brasileira, profundamente marcada pela influência 

europeia e colonialista, este trabalho pretende refletir como a Educação Patrimonial vem sendo 

desenvolvida nos museus de Ouro Preto, e conhecer as perspectivas e os desafios da adoção de 

uma Educação Patrimonial decolonial como processo de reconhecimento e pertencimento da 

comunidade ouro-pretana com as suas próprias memórias. Para isso, buscou-se compreender as 

narrativas selecionadas pelas instituições e a possibilidade de adotar práticas decoloniais como 

projeto político-ideológico nos museus. Chuva (2013) afirma que os museus são lugares de 

memória consagrados, possuem legitimidade e autoridade de fala, poder de superar 

invisibilidades ou perdurar discursos de exclusão, são, ainda, produto da formação de estados 

nacionais, que, por sua vez, são os principais formuladores de políticas de patrimônio. Em uma 

cidade quase totalmente patrimonializada como Ouro Preto, que recebe grande fluxo de turistas 

nacionais e internacionais, os museus possuem grande força discursiva. Com mais de uma 

dezena de instituições em funcionamento é possível perceber a narrativa que pretendem 

comunicar a partir de seus acervos e ações educativas. A percepção instrutivista, anterior aos 

indivíduos e capaz de ignorar embates, consensos e dissensos sociais (Tolentino, 2018), aplica-

se a experiência de Educação Patrimonial nos museus em Ouro Preto, pois segue uma “veia 

colonizadora em relação ao patrimônio cultural” (Tolentino, 2018, p. 46). Como por exemplo, 

o esforço em apagar a presença negra e mestiça nas instituições da cidade, a segunda com maior 

número de pessoas autodenominadas negras e pardas no Brasil. Somado a esta questão, é 

possível perceber a dificuldade em determinar o uso do termo:  Educação Patrimonial no Brasil, 

tratada na maior parte da existência do termo como “processo de alfabetização cultural” e o seu 

(não) lugar ainda segue relegado a confusões, deficiências, esvaziamentos. Entende-se aqui que 

a Educação Patrimonial precisa ser considerada como construção coletiva, a partir das 

referências culturais de cada comunidade e analisar até que ponto os museus estão suportando 

narrativas históricas que violentam memórias e solapam identidades.  
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